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Turno da Água: 24 de Junho - 29 Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 5300 metros

Condução da en. motora Caleira - granito

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L1

Local de Represamento: Açude de Víbora

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada de Víbora

Lugar: Abadim

Freguesia: Abadim

Acesso: A partir da área de Lazer de Moinhos de Rei ou no lugar de Abadim a 
partir da estrada NC 13.

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em caleira de granito, com uma extensão aproximada de 5300 
metros. A levada inicia-se "açude de Víbora" com água proveniente da 
Ribeira de Busteliberne. O açude foi reconstruído em betão no início da 
década de 70, do séc. XX. Trata-se de uma levada de regadio e de 
moagem. Diz-se tradicionalmente que a água de Víbora tocava 28 
moinhos, mas actualmente apenas se encontram 27, distribuídos pelas 
quatro aldeias de Abadim. A levada serve o lugar de Abadim, com uma 
área de rega de 40 hectares, dividida entre cerca de 130 campos, com 
cerca de 60 regantes. A distribuição da água está organizada em onze 
fatias de 24 horas, ou "casais" que tem nomes derivados de conhecidas 
casas de Abadim: seis da Aldeia da Torre (Aldeia Velha) e cinco em 
Santo António (Aldeia Nova). Um casal começa ao pôr do Sol e acaba 
ao pôr do Sol do dia seguinte. A ordem dos casais começa todos os 
anos em casais diferentes.

Observações: Os Casais que compõem a Aldeia da Torre (Aldeia Velha) são: Torre, 
Castro, Paço, Ramada, Figueiredo, Rebordinho. Os casais que 
compõem a Aldeia de Santo António (Aldeia Nova9 são: Eiró, Cima da 
Aldeia, Portela, Casa de Baixo, Casa Nova.

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Granito

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 04-03-2008

Informações Orais: Sr. Daniel Barroso

Linha de Água: Ribeira de Busteliberne
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Turno da Água: Indeterminado

Fotografia:

Extensão Aproximada: 1000 metros

Condução da en. motora Inicialmente: Caleira, em terreno natural, actualmente encanada

Data de Desactivação: 2001

ID: L2

Local de Represamento: Poça do Monte

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada da Poça do Monte

Lugar: Alvite

Freguesia: Alvite

Acesso: A partir da EM 522

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: A levada era em terreno natural, com uma extensão aproximada de 
1000 metros lineares, mas em 2001 foi encanada pelos seus consortes. 
A levada utiliza água da Nascente do Ribeiro Furado, com início na 
Poça do Monte. Possuía um declive bastante acentuado no seu 
percurso inicial. Possui sete consortes: a Casa de Por de Basto, Adro, 
Santo, Chão, Cabo, Soutosa e Torre. Possuía uma extensa área de rega.

Observações:

Época: Indeterminada

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Destruída

Propriedade: Colectiva: 7 consortes

Levantamento: 14-04-2008

Informações Orais: Sr. António Teixeira

Linha de Água: Ribeiro Furado
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Turno da Água: Sem turno - todo ano

Fotografia:

Extensão Aproximada: 1500 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L3

Local de Represamento: Margens - Petimão

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada do Vale do Moinho

Lugar: Petimão

Freguesia: Alvite

Acesso: A partir do CM 1711

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural, com uma extensão aproximada de 1500 
metros lineares. A levada utiliza água proveniente da Ribeira de 
Petimão, com açude no lugar das Margens. Trata-se de uma levada de 
regadio e moagem, que motorizava o Lagar de Azeite da Casa do Ramil. 
Possui quatro consortes: a Casa do Paço, a Casa do Barbeito, a Casa 
do Ramil e da Ponte. Este último consorte já não utiliza a água da 
levada, terminando a área de rega no referido lagar.

Observações:

Época: Moderna

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Degradado

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 02-03-2008

Informações Orais: Sr. António Bértolo Alves da Costa e Sr.ª  Maria Arminda Mota Teixeira

Linha de Água: Ribeira de Petimão
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Turno da Água: Sem turno - todo ano

Fotografia:

Extensão Aproximada: 100 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização (apenas para regadio)

ID: L4

Local de Represamento: Ponte Velha

Regime de Exporação: Individual

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada da Ponte Velha

Lugar: Ponte Velha

Freguesia: Arco de Baúlhe

Acesso: A partir da Ponte Velha

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural, com uma extensão aproximada de 100 
metros lineares. A levada utiliza água proveniente da Rio de Ouro, com 
açude próximo da Ponte Velha. Trata-se de uma levada de regadio e 
moagem, que motorizava o Lagar e Moinho da Ponte Velha.

Observações: A levada accionava uma moagem para fora com seis rodas e um lagar 
de azeite. O moinho possui inscrita a data de 1866.

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: 1866

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Bom

Propriedade: Privada

Levantamento: 03-06-2008

Informações Orais: Sr. Maria Rosa Oliveira e Maria Rosa Magalhães

Linha de Água: Rio de Ouro
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Turno da Água: Sem turno - todo ano

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L5

Local de Represamento: Indeterminada

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada da Vessada de Baixo

Lugar: Igreja

Freguesia: Basto

Acesso: No interior do lugar de Basto, a partir da EM 521.

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural. A levada utiliza água proveniente da Ribeira 
de Petimão. A levada é utilizada durante todo ano por três consortes: a 
Casa da Cerca, a Casa do Prado e o consorte proprietário da Lavoura 
de Minas.

Observações: A casa da cerca tem direito à água da levada de segunda a quarta-feira 
à noite; a Casa do Prado de quarta-feira à noite a Domingo. O terceiro 
consorte tem apenas um dia de usufruto de quinze em quinze dias.

Época: Indeterminada

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: 3 consortes

Levantamento: 11-04-2008

Informações Orais: Sr.ª Estela Julieta Almeida Fernandes

Linha de Água: Ribeira de Petimão
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Turno da Água: Indeterminado

Fotografia:

Extensão Aproximada: 1000 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L6

Local de Represamento: Vila de Lobos

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada

Lugar: Igreja

Freguesia: Basto

Acesso: No interior do lugar de Basto, a partir da EM 521.

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural, com uma extensão que rondará os 1000 
metros. A levada utiliza água proveniente de um corgo afluente da 
Ribeira de Petimão, chegando mesmo a passar sobre esta linha de 
água através de uma caleira em pedra. A levada possui  três consortes: 
a Casa da Cerca, a Casa do Prado e Vila de Lobos.

Observações:

Época: Indeterminada

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: 3 consortes

Levantamento: 11-04-2008

Informações Orais: Sr.ª Estela Julieta Almeida Fernandes

Linha de Água: Corgo afluente da Ribeira de Petimão



Plano Estratégico de Desenvolvimento Integrado do Espaço Rural e Florestal do Concelho de Cabeceiras de Basto 
INVENTARIAÇÃO DOS RECURSOS E INICIATIVAS DE DESENVOLVIMENTO RURAL       

                                          Tipologia   ARQUITECTURA CIVIL POPULAR                                                                                                   Tipo de Sítio   LEVADAS

Turno da Água: Indeterminado

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural e caleira em granito

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L7

Local de Represamento: Indeterminada

Regime de Exporação: Individual

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada de Sestelo

Lugar: Sestelo

Freguesia: Basto

Acesso: No interior da propriedade da Quinta de Sestelo, a partir da EM 521

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural, excepto nos pontos de divisão e mudança de 
direcção do percurso da água onde passa a caleira em granito. A levada 
utiliza água proveniente da Ribeira de Petimão. Trata-se de uma levada 
de regadio e de moagem que serve dois moinhos e um lagar dentro da 
Quinta de Sestelo.

Observações:

Época: Moderna

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural e granito.

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Privada: Januário Moura Oliveira

Levantamento: 11-04-2008

Informações Orais: Sr. Januário Moura Oliveira

Linha de Água: Ribeira de Petimão
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Turno da Água: 24 de Junho - 29 de Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 620 metros

Condução da en. motora Caleira - meias manilhas de betão pré-fabricado

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L10

Local de Represamento: Açude

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada da Pontezinha

Lugar: Bucos

Freguesia: Bucos

Acesso: No interior do aglomerado rural de Bucos, a partir da EM 524.

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em meias manilhas de betão pré-fabricado, com uma extensão 
aproximada de 620 metros lineares. A levada utiliza água proveniente da 
Ribeira das Carvalhas (ou do Freixo). Possui duas poças: a primeira e 
de maiores dimensões é conhecida pela Poça dos Castanheiriços, a 
segunda não foi possível apurar o nome pela qual é designada.

Observações: Em 1992 a Junta de Agricultores da Levada da Pontezinha participou 
nos processos de beneficiação de regadios tradicionais, relativos aos 
protocolos celebrados entre a Câmara Municipal de Cabeceiras de 
Basto e a Direcção Regional da Agricultura Entre Douro e Minho.

Época: Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: Junta de Agricultores da Levada da Pontezinha

Levantamento: 25-01-2008

Informações Orais: Sr. Orídes Gonçalves de Oliveira

Linha de Água: Ribeira das Carvalhas (ou do "Freixo)
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Turno da Água: 24 de Junho - 29 de Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L11

Local de Represamento: Poça do Pontido

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada do Pontido

Lugar: Bucos

Freguesia: Bucos

Acesso: A partir da Poça do Pontido, à face da CM 1697.

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural. A levada utiliza água proveniente de uma 
poça de nascente, a chamada Nascente do Pontido.

Observações: A Levada de Inverno apenas tem dois consortes, de Verão tem muitos.

Época: Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Indeterminado

Propriedade: Colectiva: Junta de consortes

Levantamento: 28-01-2008

Informações Orais: Sr. José Vieira de Carvalho.

Linha de Água: Nascente do Pontido - Levada de poça de nascente
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Turno da Água: 01 de Maio - 29 Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 1320 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L12

Local de Represamento: Presa da Poça Grande (Freguesia de Rossas, Vieira do Minho

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada da Poça Grande

Lugar: Carrazedo

Freguesia: Bucos

Acesso: No interior do aglomerado rural de Meijoadela, a partir da EM 526

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural, com uma extensão aproximada de 1320 
metros lineares. Inicia-se na Poça Grande, freguesia de Rossas, 
Concelho de Vieira do Minho. Possui um declive acentuado, em 
particular no interior do aglomerado rural. Durante o seu percurso "toca" 
sete moinhos. No quarto moinho a levada é dividida em dois tramos, um 
dos quais serve os campos de "Além da Ribeira", expressão utilizada 
localmente para definir a área a Nascente de uma pequena Ribeira que 
atravessa o lugar. A área de rega situa-se a jusante do núcleo rural.

Observações: Inicialmente a água era dividida por sete Casais: a Casa da Eira, Casa 
do Caetano (Fundevila), Casal do Outeiro, Casal da Vila, Casa de Além, 
Casa do Cunha e Casa do Germim. Actualmente a Casa de Fundevila 
detém praticamente metade do direito de rega. A aviança de Verão 
corresponde a 12 horas de direito à poçada, a de Inverno corresponde a 
24 horas.

Época: Moderna

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Regular

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 31-01-2008

Informações Orais: Sr. Abílio Dias e  Sª. Cândida, ambos consortes.

Linha de Água: Ribeira da Poça Grande
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Turno da Água: 24 de Junho - 29 de Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 1000 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L13

Local de Represamento: Atrás da Costa

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada da Água Talhada

Lugar: Casares

Freguesia: Bucos

Acesso: A partir da EN 205

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural, com extensão aproximada de 1000 metros 
lineares. A levada utiliza água proveniente da Ribeira do Rio da Água 
Talhada. Tem duas poças, actualmente em muito mau estado: as 
chamadas Poças da  Água Talhada. Grande parte do canal encontra-se 
em meias manilhas de betão pré-fabricado, com excepção do tramo 
depois do lugar das Ribeirinhas que se encontra em terreno natural por 
apenas servir dois consortes.

Observações:

Época: Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado e terreno vegetal

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 29-01-2008

Informações Orais: Sr. Domingos Gonçalves

Linha de Água: Ribeira do Rio da Água Talhada
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Turno da Água: 24 de Junho - 29 de Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 1300 metros

Condução da en. motora Caleira - meias manilhas de betão pré-fabricado

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L14

Local de Represamento: Açude

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada da Foz do Covato

Lugar: Vila Boa

Freguesia: Bucos

Acesso: No interior do aglomerado rural de Vila Boa, a partir da EM 526

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em meias manilhas de betão pré-fabricado, com uma extensão 
aproximada de 1300 metros lineares. A levada tem origem num açude 
na linha de água do Corgo da Foz do Covato, apesar de receber 
contribuição de outros pequenos corgos. Desenvolve-se segundo um 
declive suave (inferior a 1%), excepto ao aproximar-se da sua parte 
final, onde tem alguns declives mais acentuados, aproveitados para a 
instalação de treze moinhos. Possui uma área de rega de cerca de 47 
hectares, a jusante do núcleo rural. Tem bastantes consortes, que 
correspondem às Casas mais antigas do lugar de Vila Boa. Possui três 
poças: a Poça Nova, à face da EM 526, a Poça do Meio e a Poça de 
Cima, junto da área de Lazer da Foz do Covato.

Observações: O canal da levada já foi em alvenaria de granito, mas devido aos 
elevados custos de reparação, quando foi feita a intervenção para a sua 
beneficiação, em 2003, foram colocadas meias manilhas de betão pré-
fabricado.  Os moinhos tocados pela levada são os seguintes: Moinho 
do Sapateiro, da Sara, Moinho (sem designação específica), Moinho da 
Casa do Dixe,  do Cajuz, do Cabo, do Belmiro, do Orfo, do Leite, da 
Travessa, da Quintã, do Feles, de Porto Cão.

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado

Estado de Conservação: Regular

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 18-01-2008

Informações Orais: Sr. Manuel Benvindo Almeida Barreto

Linha de Água: Corgo da Foz do Covato
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Turno da Água: 24 de Junho - 29 de Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 3000 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L8

Local de Represamento: Patos Água que Cai

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada do Recoucão

Lugar: Além do Rio

Freguesia: Bucos

Acesso: À face do principal arruamento interno do lugar de Além do Rio

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural, com uma extensão aproximada de 3000 
metros lineares. A levada utiliza água proveniente da Ribeira do Rio 
Pátios da Água que Cai. Durante o seu percurso "toca"  quatro moinhos: 
moinho da Engustinha, da Luísa, do Piornedo e do Baltazar. Possui 
duas poças justapostas, as Poças de Vilela, o que permite a serventia 
de dois consortes em simultâneo. As poças também recebem água da 
Veiga, essa água não tem consortes, é de toda a população.

Observações: A Levada de Inverno apenas tem dois consortes, de Verão tem muitos.

Época: Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: Junta de Agricultores da Levada do Recoucão

Levantamento: 28-01-2008

Informações Orais: Sr. José Vieira de Carvalho e Sr. Orídes Gonçalves de Oliveira

Linha de Água: Ribeira do Rio Pátios da  Água que Cai



Plano Estratégico de Desenvolvimento Integrado do Espaço Rural e Florestal do Concelho de Cabeceiras de Basto 
INVENTARIAÇÃO DOS RECURSOS E INICIATIVAS DE DESENVOLVIMENTO RURAL       

                                          Tipologia   ARQUITECTURA CIVIL POPULAR                                                                                                   Tipo de Sítio   LEVADAS

Turno da Água: 24 de Junho - 29 de Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 720 metros

Condução da en. motora Caleira - meias manilhas de betão pré-fabricado

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L9

Local de Represamento: Açude

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada de Vales

Lugar: Bucos

Freguesia: Bucos

Acesso: A partir da EM 526

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em meias manilhas de betão pré-fabricado, com uma extensão 
aproximada de 720 metros lineares. A levada utiliza água proveniente da 
Ribeira das Carvalhas (ou do Freixo).

Observações: Em 1992 a Junta de Agricultores da Levada de Vales participou nos 
processos de beneficiação de regadios tradicionais, relativos aos 
protocolos celebrados entre a Câmara Municipal de Cabeceiras de 
Basto e a Direcção Regional da Agricultura Entre Douro e Minho.

Época: Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: Junta de Agricultores da Levada de Vales

Levantamento: 25-01-2008

Informações Orais: Sr. Orídes Gonçalves de Oliveira

Linha de Água: Ribeira das Carvalhas (ou do "Freixo)
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Turno da Água: 01 de Maio - 29 Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L15

Local de Represamento: Ponte do Gado

Regime de Exporação: Individual

Tipo de Uso: Regado

Designação: Levada de Bouças

Lugar: Bouças

Freguesia: Cabeceiras de Basto

Acesso: A partir da Ponte Nova de Sendim com ligação à EN 205

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural. A levada utiliza água proveniente do Rio 
Peio e tem açude nas proximidades da ponte do Gado, em Gondarém. 
Trata-se de uma levada exclusivamente para regadio que serve apenas 
propriedades de Bouças.

Observações: A levada é durante grande parte do seu percurso paralela à Levada do 
Casal. Num local em que cruzam com um arruamento interno no lugar 
de Sendim existe um marco entre ambas que foi ali colocado para 
resolver uma divergência relacionada com o usufruto das mesmas.

Época: Moderna

Cronologia Específica: Séc. XVIII

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Privada: Casa de Bouças

Levantamento: 26-02-2008

Informações Orais: Sr. Diamantino de Castro Loureiro

Linha de Água: Rio Peio
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Turno da Água: Sem turno - todo ano

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L16

Local de Represamento: Indeterminada

Regime de Exporação: Individual

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada da Foz

Lugar: Busteliberne

Freguesia: Cabeceiras de Basto

Acesso: A partir da estrada NC 12

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural. A água da levada provém da Ribeira do 
Loureiro. Trata-se de uma levada de regadio e moagem que acciona o 
Moinho do Tarroeiro.

Observações:

Época: Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Degradada

Propriedade: Privada

Levantamento:

Informações Orais: Sr. Francelino Gonçalves

Linha de Água: Ribeiro do Loureiro
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Turno da Água: 24 de Junho - 29 de Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L17

Local de Represamento: Vários pontos de represamento.

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada de Juradia

Lugar: Busteliberne

Freguesia: Cabeceiras de Basto

Acesso: A partir do interior do aglomerado rural de Busteliberne

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural. A água da levada provém de várias 
nascentes: nascente de Chã da Figueira, de Chã do Prado, da Ribeira, 
Carvalhal, Marcorim e Fontela nas Cavadas. Estas várias nascentes 
alimentam originam um pequeno Ribeiro designado de Ribeira do 
Ribeiro.

Observações: A levada tem apenas três consortes, o Sr. Joaquim de Almeida Barreto, 
Sr. António Afonso Baptista e Sr. Barroso. Os primeiros dois têm 
praticamente todo o "rol" da levada.

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: Junta de Consortes

Levantamento: 30-01-2008

Informações Orais: Sr. António Baptista

Linha de Água: Ribeira da Ribeira
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Turno da Água: Indeterminado

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L18

Local de Represamento: Ponte do Gado

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada do Casal

Lugar: Casal

Freguesia: Cabeceiras de Basto

Acesso: A partir da Ponte Nova de Sendim com ligação à EN 205

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural. A levada utiliza água proveniente do Rio 
Peio e tem açude nas proximidades da ponte do Gado, em Gondarém. 
Trata-se de uma levada de regadio e moagem. Durante o seu percurso 
a levada toca cinco moinhos. São consortes desta lavada a Casa do 
Casal e a Quinta do Rapazinho, esta última com um usufruto muito 
menor tempo de rega.

Observações: A levada é durante grande parte do seu percurso paralela à Levada de 
Bouças. Num local em que cruzam com um arruamento interno no lugar 
de Sendim existe um marco entre ambas que foi ali colocado para 
resolver uma divergência relacionada com o usufruto das mesmas. 
Existe uma lenda associada à construção da levada. Esta teria sido 
construída por um negro a quem prometeram o regresso a casa 
aquando da conclusão da obra. Como não cumpriram o prometido este 
dirigiu-se à sua residência e antes de se suicidar afirmou: "Já que me 
comeram a carne, fiquem também com os ossos".

Época: Moderna

Cronologia Específica: Séc. XVIII

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: Casa do Casal e do Rapazinho

Levantamento: 26-02-2008

Informações Orais: Sr. Diamantino de Castro Loureiro

Linha de Água: Rio Peio
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Turno da Água: Sem turno - todo ano

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L19

Local de Represamento: Indeterminado

Regime de Exporação: Colectiva: caseiros

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada

Lugar: Encosturas

Freguesia: Cabeceiras de Basto

Acesso: Caminho secundário com ligação à EN 205

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural. A levada faz a travessia do Rio Peio junto da 
Ponte de Encosturas, apoiando-se em talhamares em cantaria de 
granito. A caleira, outrora também em granito, foi em parte substituída 
por betão armado. A levada serve uma extensa área, propriedade da 
Quinta de Bouças.

Observações:

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural e granito e betão num pequeno troço.

Estado de Conservação: Degradado

Propriedade: Privada: Quinta de Bouças

Levantamento: 26-02-2008

Informações Orais: Sr. Emília Pereira Leite Pinto

Linha de Água: Rio Peio
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Turno da Água: Sem turno - todo ano

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Indeterminada

ID: L20

Local de Represamento: Indeterminado

Regime de Exporação: Colectiva: caseiros

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada

Lugar: Encosturas

Freguesia: Cabeceiras de Basto

Acesso: Caminho secundário com ligação à EN 205

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural. A levada faz a travessia do Rio Peio  através 
de uma caleira em betão armado a montante da Ponte de Encosturas, 
sustentada por talhamares em cantaria de granito. A levada serve 
propriedades da Quinta de Bouças.

Observações:

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural e betão num pequeno troço.

Estado de Conservação: Degradada

Propriedade: Privada: Quinta de Bouças

Levantamento: 26-02-2008

Informações Orais: Sr. Emília Pereira Leite Pinto

Linha de Água: Indeterminada
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Turno da Água: 01 de Maio - 29 Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 5000 metros

Condução da en. motora Caleira - meias manilhas de betão pré-fabricado

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L21

Local de Represamento: Ponte de Busteliberne

Regime de Exporação: Colectivo

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada da Cangada

Lugar: Gondarém

Freguesia: Cabeceiras de Basto

Acesso: No interior do aglomerado rural de Gondarém, a partir do CM 1698

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em meias manilhas de betão pré-fabricado, com uma extensão 
aproximada de 5000 metros lineares. Durante o seu percurso "toca"  
onze moinhos: três moinhos conhecidos por moinho do Rebordinho, o 
moinho do Aradelo, da Branja, de Trás-os-Vale, de Porto de Agras, do 
Amieiro, do Souto, da Portela, e um que não foi possível apurar a 
designação por que é conhecido. A levada utiliza água proveniente da 
Ribeira de Busteliberne e tem açude junto da Ponte de Busteliberne. A 
área de rega situa-se a jusante do núcleo rural.

Observações:

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 21-02-2008

Informações Orais: Sr. Armindo Conde

Linha de Água: Ribeira de Busteliberne
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Turno da Água: Indeterminada

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Indeterminada

ID: L22

Local de Represamento: Indeterminado

Regime de Exporação: Individual

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada do Queirós

Lugar: Sendim

Freguesia: Cabeceiras de Basto

Acesso: Junto da Ponte Nova de Sendim, a partir da EM 524 com ligação à EN 
205

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural. A levada utiliza água proveniente de um 
açude no rio Peio. Tem o nome dos campos que serve. Durante o seu  
percurso toca o Moinho de Encosturas (também conhecido por Moinho 
do Júlio).

Observações:

Época: Indeterminada

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Degradada

Propriedade: Privada

Levantamento: 27-02-2008

Informações Orais:

Linha de Água: Rio Peio
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Turno da Água: Indeterminado

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L23

Local de Represamento: Poça do Mourigo

Regime de Exporação: Individual

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada do Mourigo

Lugar: Sendim

Freguesia: Cabeceiras de Basto

Acesso: À face da estrada EN 205, nas proximidades da Casa do Mourigo

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural. A levada utiliza água proveniente de uma 
poça, a Poça do Mourigo, perto da Casa do Mourigo, alimentada por 
uma nascente no local. A levada servia a propriedade do Mourigo, a 
jusante da casa.

Observações:

Época: Indeterminada

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Privada: Casa do Mourigo

Levantamento: 26-02-2008

Informações Orais: Sr.ª Glória Rebelo

Linha de Água: Levada de Poça (Poça do Mourigo)
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Turno da Água: Sem turno - todo ano

Fotografia:

Extensão Aproximada: Cerca de 7000 metros

Condução da en. motora Caleira - meias manilhas de betão pré-fabricado

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L24

Local de Represamento: Entre a Ponte Nova e a Ponte Velha de Vilela

Regime de Exporação: Colectivo

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada Velha

Lugar: A partir do lugar de Cavez

Freguesia: Cavez

Acesso: No lugar da Igreja, a partir do CM 519

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada de grande extensão com canal em meias manilhas de betão pré-
fabricado no seu percurso principal e algumas ramificações em terreno 
natural. Anteriormente o canal era em terreno natural. A levada utiliza 
água da Ribeira de Cavez, com açude entre a Ponte Nova e a Ponte 
Velha de Vilela. Trata-se de uma levada de regadio e moagem que 
acciona três moinhos: o Moinho Novo, o Moinho da Igreja e um terceiro 
sem designação própria, e um lagar de azeite: o Lagar da Casa da 
Igreja. Possui uma área de rega de 92 hectares, servindo propriedades 
no lugar da Igreja, Malga, Ribeira do Arco, entre outros.

Observações: A Levada Velha sofreu obras de beneficiação em 1987, tendo sido parte 
da sua extensão revestida a meias manilhas de betão pré-fabricado. 
Possui uma grande quantidade de consortes, cerca de 35.

Época: Moderna

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: Junta de Regantes da Levada Velha

Levantamento: 03-06-2008

Informações Orais: Sr. Manuel Afonso Teixeira

Linha de Água: Ribeira de Cavez
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Turno da Água:

Fotografia:

Extensão Aproximada: Cerca de 6000 metros

Condução da en. motora Caleira em granito

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L25

Local de Represamento: Abaixo da Ponte Velha de Vilela

Regime de Exporação: Colectivo

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada Nova

Lugar: A partir do lugar de Cavez

Freguesia: Cavez

Acesso: Junto ao cemitério de Cavez, a partir de um caminho secundário com 
ligação ao CM 1719-1.

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada de grande extensão com canal revestido a granito no seu 
percurso principal e algumas ramificações em terreno natural. A levada 
utiliza água da Ribeira de Cavez, com açude abaixo da Ponte Velha de 
Vilela. Trata-se de uma levada de regadio e moagem que acciona dois 
moinhos: um deles é conhecido por Moinho do Martins, o outro não tem 
uma designação própria. Possui uma grande área de rega.

Observações: A Levada Nova sofreu obras de beneficiação em 1982, tendo o canal 
em terreno natural sido revestido a granito. Possui diferentes consortes 
de Verão e Inverno. A área de rega da levada engloba propriedades no 
Pedral, Esturrados, Ferreirinha, Padernelos e Vila Franca, entre outros.

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Granito

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: Junta de Regantes da Levada Nova

Levantamento: 03-06-2008

Informações Orais: Sr. Manuel Afonso Teixeira

Linha de Água: Ribeira de Cavez
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Turno da Água: 24 de Junho - 29 de Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - betão

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L26

Local de Represamento: Cantarão ou Infas

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada de Moimenta

Lugar: Moimenta

Freguesia: Cavez

Acesso: No interior do aglomerado rural de Moimenta a partir da M 518

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: A levada era em terreno natural, mas entre 1997/98 foi reconstruída em 
betão armado, com fundos Europeus de incentivo ao regadio tradicional. 
A levada utiliza água proveniente da Ribeira de Cavez, represada na 
zona do Cantarão ou Infas. Trata-se de uma levada de regadio e de 
moagem que "toca" sete moinhos: o moinho do Cresto, do Rego do 
Muro, da Gracinda, do Quinchoso, do Ambrósio, do Clara e do Custódio. 
A área de rega situa-se a jusante do núcleo rural. A levada possui 
marcos em betão nas zonas em que se faz a divisão da água. A água 
apenas pode ser dividida em quatro partes.

Observações:  A levada é também conhecido por Levada da Aldeia. A sua água 
apenas pode ser dividida em quatro partes. Caso tenha por exemplo 6 
divisões numa ramificação da levada apenas podem seguir duas partes 
para cada uma, três para uma e uma para a seguinte ou as quatro 
partes para uma só propriedade. O moinha  da Clara tem sobre a 
padieira a inscrição: 1859, pelo que se supõe que a levada seja da 
mesma altura.

Época: Moderna

Cronologia Específica: Indeterminada (já existia em 1859)

Materiais: Betão

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: junta de consortes

Levantamento: 06-03-2008

Informações Orais: Sr. Moutinho

Linha de Água: Ribeira de Moimenta
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Turno da Água: Sem turno - todo ano

Fotografia:

Extensão Aproximada: 1000 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L27

Local de Represamento: Dorna Grande

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada da Fontela do Vau

Lugar: Moimenta

Freguesia: Cavez

Acesso: Pela EM 518, junto da Ponte da Misarela

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural, com cerca de 1000 metros de extensão. 
Possui um pequeno trecho junto da ponte da Misarela, antes da entrada 
do Lagar em alvenaria de granito. A levada inicia-se na Dorna Grande, 
com água proveniente da Ribeira de Moimenta. Trata-se de uma levada 
de regadio e moagem que accionava o Moinho e do Lagar da Casa do 
Valle. Apenas possui três consortes, a Casa do Valle, a Casa do Uranho 
e a Casa da Ponte

Observações: A água 5ª e 6º feira pertence à Casa da Ponte, sendo nos restantes dias 
partilhada pela Casa do Valle e do Uranho.

Época: Moderna

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: Casa do Valle e Casa do Uranho

Levantamento: 07-03-2008

Informações Orais: Sr. Francisco Barroso e Manuel Ferreira e Sr.ª Maria de Carvalho

Linha de Água: Ribeira de Moimenta
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Turno da Água: Sem turno - todo ano

Fotografia:

Extensão Aproximada: 800-1000 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L28

Local de Represamento: Pocinho

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada de Mirás

Lugar: Portela do Fojo - Moimenta

Freguesia: Cavez

Acesso: À face da EM 518

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural, com cerca de 800-1000 metros de extensão. 
A levada inicia-se no Pocinho, com água proveniente da Ribeira de 
Moimenta. Trata-se de uma levada de regadio com cinco consortes.

Observações: A levada possui 5 consortes: a Casa de Mirás, Casa de Eiró, Casa da 
Casinha, António Pacheco e António Magusteiro.

Época: Indeterminada

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Degradada

Propriedade: Colectiva: 5 consortes

Levantamento: 03-06-2008

Informações Orais: Sr. Francisco Carvalho Pacheco

Linha de Água: Ribeira de Moimenta
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Turno da Água: 24 de Junho - 29 Setembro (A. Verão); 30 Setembro - 30 de Março (A. I.)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 2000 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural e em granito

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L29

Local de Represamento: Poças do Lugar - Olheiros

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada do Rego das Poças (Levada da Vizinhança)

Lugar: Gondiães

Freguesia: Gondiães

Acesso: No interior do aglomerado rural de Gondiães, a partir da EM 518

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural até à entrada no lugar de Gondiães, onde 
passa a caleira em pedra. A levada tem uma extensão aproximada de 
2000 metros lineares. Utiliza água proveniente de quatro poças, três 
delas bastante próximas umas das outras e uma mais distante, 
conhecidas como as Poças do Lugar, localizadas nos Olheiros. Trata-se 
de uma levada de regadio e moagem, que serve o moinho do Tarroeiro.

Observações:

Época: Indeterminada

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural e granito

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 20-03-2008

Informações Orais: Sr. Eulália Barros Ferreira

Linha de Água: Água proveniente de 4 poças
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Turno da Água: 24 de Junho - 29 Setembro (A. Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 2000 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L30

Local de Represamento: Várias poças, sendo o Tanque de Porto Rio e o Poço do Agro as maiores

Regime de Exporação: Colectivo

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada de Porto Rio

Lugar: Samão

Freguesia: Gondiães

Acesso: No interior do aglomerado rural do Samão, a partir da CM 1725-1

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural, com cerca de 2000 metros de extensão. A 
levada utiliza água proveniente do Corgo de Porto Rio. Possui várias 
poças sendo a do Tanque de Porto Rio e a do Poço de Agro as maiores. 
Trata-se de uma levada apenas de regadio.

Observações:

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural e granito

Estado de Conservação: Regular

Propriedade: Colectiva: vários consortes

Levantamento: 20-03-2008

Informações Orais: Sr. Agustinho Carvalho Gomes

Linha de Água: Cordo de Porto Rio
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Turno da Água: Indeterminado

Fotografia:

Extensão Aproximada: 300 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L31

Local de Represamento: Poça da Longracia

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada da Longracia

Lugar: Ervideiro

Freguesia: Outeiro

Acesso: Caminho secundário a partir da EN 311

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural, com uma extensão aproximada de 300 
metros lineares. Utiliza água proveniente de uma nascente. Inicia-se na 
Longracia, onde tem poça. Trata-se de uma levada de regadio e 
moagem que serve dois moinhos, sem designação conhecida.

Observações:

Época: Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: 7 consortes

Levantamento: 10-04-2008

Informações Orais: Sr. Augusto Gonçalves

Linha de Água: Água de nascente
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Turno da Água:

Fotografia:

Extensão Aproximada: 250 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L32

Local de Represamento: Poça da Veiga

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada do Campo do Infante e Veigas

Lugar: Ervideiro

Freguesia: Outeiro

Acesso: Caminho secundário a partir da EN 311

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural, com uma extensão aproximada de 250 
metros lineares. A levada utiliza água proveniente de um pequeno riacho 
alimenta do por várias nascentes. Tem uma poça conhecida como Poça 
da Veiga. É apenas para regadio.

Observações:

Época: Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: 3 consortes

Levantamento: 10-04-2008

Informações Orais: Sr. Augusto Gonçalves

Linha de Água: Pequeno Ribeiro
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Turno da Água: Sem turno - todo ano

Fotografia:

Extensão Aproximada: 400 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L33

Local de Represamento: Sorte da Picoita

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada do Chão da Veiga

Lugar: Fojos

Freguesia: Outeiro

Acesso: Caminho secundário a partir da EN 311

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural, com uma extensão aproximada de 400 
metros lineares. A água da levada provém de uma pequena ribeira, com 
início na Sorte da Picoita. Tem um área de rega de cerca de 2 hectares. 
Possui cinco consortes.

Observações:

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: 5 consortes

Levantamento: 10-04-2008

Informações Orais: Sr. António Ribeiro

Linha de Água: Pequena Ribeira
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Turno da Água: Sem turno - todo ano

Fotografia:

Extensão Aproximada: 500 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L34

Local de Represamento: Fonte de Cima

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada da Fonte de Cima

Lugar: Fojos

Freguesia: Outeiro

Acesso: Caminho secundário a partir da EN 311

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural, com uma extensão aproximada de 500 
metros lineares. A água da levada provém de uma nascente conhecida 
por Nascente da Fonte de Cima, que dá o nome à levada. Tem um área 
de rega de cerca de 3 hectares. Possui cinco consortes.

Observações:

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: 5 consortes

Levantamento: 10-04-2008

Informações Orais: Sr. António Ribeiro

Linha de Água: Água de nascente - Nascente da Fonte de Cima



Plano Estratégico de Desenvolvimento Integrado do Espaço Rural e Florestal do Concelho de Cabeceiras de Basto 
INVENTARIAÇÃO DOS RECURSOS E INICIATIVAS DE DESENVOLVIMENTO RURAL       

                                          Tipologia   ARQUITECTURA CIVIL POPULAR                                                                                                   Tipo de Sítio   LEVADAS

Turno da Água: Indeterminado

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L35

Local de Represamento: Indeterminado

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada da Pena

Lugar: Moinho do Isqueiro

Freguesia: Outeiro

Acesso: A partir da EM 524-1

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural. Utiliza água proveniente da Ribeira do Arejal. 
Trata-se de uma levada de regadio e moagem que serve ainda 5 
moinhos: dois sem designação conhecida, o Moinho da Cubrada, da 
Casa Nova e o Moinho da Quinta do Isqueiro.

Observações:

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Degradada

Propriedade: Colectiva

Levantamento: 10-04-2008

Informações Orais:

Linha de Água: Ribeira do Arejal
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Turno da Água: Indeterminado

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - meias manilhas de betão pré-fabricado

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L36

Local de Represamento: Abaixo da Ponte de Vilarinho

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada de Baloutas

Lugar: Baloutas

Freguesia: Painzela

Acesso:

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em meias manilhas de betão pré-fabricado desde o ano 2000.  A 
levada utiliza água proveniente da Ribeira de Painzela, represada abaixo 
da Ponte de Vilarinho. Trata-se de uma levada de regadio e moagem, 
que serve o Moinho Novo. Possui muitos consortes e rega todo ano.

Observações:

Época: Indeterminada

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 03-05-2008

Informações Orais: Sr. Adriano Costa

Linha de Água: Ribeira de Painzela
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Turno da Água: Sem turno - todo ano

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L37

Local de Represamento: Cheda

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada da Cheda (1)

Lugar: Ranha

Freguesia: Painzela

Acesso: A partir da EN 205

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural., que utilizava água proveniente da Ribeira de 
Painzela, com início na Cheda. Trata-se de uma levada de regadio e 
moagem que alimenta dois moinhos.

Observações:

Época: Indeterminada

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Degradada

Propriedade: Colectiva: 2 consortes

Levantamento: 03-05-2008

Informações Orais: Sr. Adriano Costa

Linha de Água: Ribeira de Painzela
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Turno da Água: Indeterminado

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L38

Local de Represamento: Cheda

Regime de Exporação: Individual

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada da Cheda

Lugar: Ranha

Freguesia: Painzela

Acesso: A partir da EN 205

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural que utilizava água proveniente da Ribeira de 
Painzela, com início na Cheda. Trata-se de uma levada de regadio e 
moagem que alimenta um moinho.

Observações:

Época: Indeterminada

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Privada: Isacc

Levantamento: 03-05-2008

Informações Orais: Sr. Adriano Costa

Linha de Água: Ribeira de Painzela
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Turno da Água: 25 de Julho (dia de S. Tiago) - 1 de Março

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Década de 90

ID: L39

Local de Represamento: Granja (Terreiros)

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada da Rebouta

Lugar: Terreiros

Freguesia: Painzela

Acesso: Caminho com ligação à EN 205

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural, que utilizava água proveniente de um 
pequeno Ribeiro afluente da Ribeira de Painzela, com início na Granja, 
Terreiros. A levada foi desactivada na década de 90.

Observações:

Época: Indeterminada

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Ruína

Propriedade: Colectiva: 7 consortes

Levantamento: 03-05-2008

Informações Orais: Sr. Adriano Costa

Linha de Água: Pequeno Ribeiro afluente da Ribeira de Painzela.
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Turno da Água: 24 de Junho - 29 Setembro (A. Verão); 30 Setembro - 30 de Março (A. I.)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 1132 metros

Condução da en. motora Caleira - meias manilhas de betão pré-fabricado

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L40

Local de Represamento: Campo Grande

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada da Presa da Maceira

Lugar: Fundevila

Freguesia: Passos

Acesso: Caminho secundário a partir do CM 1711

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada com canal em meias manilhas de betão pré-fabricado, com uma 
extensão de 1123 metros lineares. A levada utiliza água proveniente da 
Ribeira da Cucana, represada na Poça do Campo Grande. A levada era 
em terreno natural até 1988, quando sofreu obras de reconstrução do 
canal que passou pela regularização do perfil longitudinal da levada, 
pela sua impermeabilização com a colocação das referidas manilhas em 
betão pré-fabricado e pela reconstrução da poça em betão.

Observações: A levada possui três consortes durante a Aviança de Verão e um 
durante a de Inverno.

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado

Estado de Conservação: Degradada

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 04-06-2008

Informações Orais: Sr.ª Maria Arminda Pereira Magalhães e Deolinda Teixeira Leite Mendes

Linha de Água: Ribeira de Cucana
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Turno da Água: Sem turno - todo ano

Fotografia:

Extensão Aproximada: 500 metros

Condução da en. motora Caleira - meias manilhas de betão pré-fabricado

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L41

Local de Represamento: Poça da Ribeira

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada da Ribeira

Lugar: Igreja

Freguesia: Passos

Acesso: A partir do CM 1711

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada com canal em meias manilhas de betão pré-fabricado, com uma 
extensão aproximada de 500 metros lineares. A levada utiliza água 
proveniente de uma nascente conhecida por Poça da Ribeira.

Observações: A levada possui quatro consortes: a Casa do Prado, da Soleira, da 
Tojeira e o Sr. Abílio.

Época: Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 04-06-2008

Informações Orais: Sr.ª Maria Arminda Pereira Magalhães e Maria Teixeira

Linha de Água: Nascente da Ribeira



Plano Estratégico de Desenvolvimento Integrado do Espaço Rural e Florestal do Concelho de Cabeceiras de Basto 
INVENTARIAÇÃO DOS RECURSOS E INICIATIVAS DE DESENVOLVIMENTO RURAL       

                                          Tipologia   ARQUITECTURA CIVIL POPULAR                                                                                                   Tipo de Sítio   LEVADAS

Turno da Água: Sem turno - todo ano

Fotografia:

Extensão Aproximada: 480 metros

Condução da en. motora Caleira - meias manilhas de betão pré-fabricado

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L42

Local de Represamento: Estercada

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada de Poças do Eiral

Lugar: Vinhal

Freguesia: Passos

Acesso: À face da EM 523

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada com canal em meias manilhas de betão pré-fabricado, com uma 
extensão de 480 metros lineares. A levada utiliza água proveniente de 
um pequeno ribeiro. A levada era em terreno natural até 1988, quando 
sofreu obras de reconstrução do canal que passou pela regularização do 
perfil longitudinal da levada, pela sua impermeabilização com a 
colocação das referidas manilhas em betão pré-fabricado e pela 
reconstrução das poças em betão. Trata-se de uma levada de regadio 
com um caudal de 18 l/s e uma área de rega de 6 hectares.

Observações: Em 1988 sofreu obras de beneficiação em toda a extensão do canal. O 
caudal de rega antes da intervenção era bastante reduzido em períodos 
de estivagem. A levada possui três consortes.

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: Junta de Regantes

Levantamento: 04-06-2008

Informações Orais: Sr.ª Deolinda Teixeira Leite Mendes e Maria Rebelo Teixeira

Linha de Água: Ribeira da Estercada
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Turno da Água: 2 de Junho - 2 de Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: 2005

ID: L43

Local de Represamento: Junqueira

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada da Junqueira

Lugar: Boadela

Freguesia: Pedraça

Acesso: No interior do aglomerado rural de Boadela, a partir do CM 1711.

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural. A levada utiliza água proveniente da Ribeira 
de Leiradas, que abastece as três poças da Junqueira, que servem a 
levada. A usufruto da levada estava dividido por 9 casais. A levada foi 
desactivada há cerca de três anos. A aviança de Verão iniciava-se a 2 
de Junho e terminava a 2 de Setembro.

Observações:

Época: Moderna /Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Degradada

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 12-03-2008

Informações Orais: Sr. Hernane Vilela Ramada

Linha de Água: Ribeira de Leiradas
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Turno da Água: 24 de Junho - 29 Setembro (A. Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 1000 metros

Condução da en. motora Caleira - meias manilhas de betão pré-fabricado

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L44

Local de Represamento: 800 metros abaixo do açude da L. Velha, com presa nas Águas Santas

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada Nova

Lugar: Currais

Freguesia: Pedraça

Acesso: Caminho secundário com ligação à EM 520

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em meias manilhas de betão pré-fabricado, com uma extensão 
de 1000 metros lineares. Utiliza água proveniente do Rio Peio, com 
açude 800 metro abaixo do da Levada Velha, na Fonte Santa (Águas 
Santas - Currais). Possui pequenas inclinações.

Observações: Apenas é utilizada durante a Aviança de Verão.

Época: Moderna

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 03-06-2008

Informações Orais: Sr. António Santos Oliveira

Linha de Água: Rio de Ouro
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Turno da Água: Sem turno - todo ano

Fotografia:

Extensão Aproximada: 1835 metros

Condução da en. motora Caleira - meias manilhas de betão pré-fabricado

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L45

Local de Represamento: Fonte Santa (Águas Santas - Currais)

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada Velha (ou Levada das Águas Santas)

Lugar: Currais

Freguesia: Pedraça

Acesso: A partir da EM 520

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em meias manilhas de betão pré-fabricado, com uma extensão 
de 1835 metros lineares. Utiliza água proveniente do Rio de Ouro, com 
açude na Fonte Santa (Águas Santas - Currais). Possui pequenas 
inclinações. Durante o seu percurso serve dois moinhos e um lagar: um 
dos moinhos não possui uma designação própria, pertencendo a Paço 
de Vide; o outro moinho e lagar pertencem à Casa de Cimo de Vila. A 
levada tem uma área de rega de cerca de 60 hectares, distribuídos por 
26 agricultores.

Observações: A Levada Velha sofreu obras de beneficiação em 1987, data em que 
passou de uma levada em terreno natural para um revestimento em 
meias manilhas de betão pré-fabricado. A rectificação do traçado em 
altimetria e o conveniente revestimento da levada tiveram como 
objectivo a melhoria do rendimento da mesma e de consequência a 
produtividade agrícola.

Época: Indeterminada

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 03-06-2008

Informações Orais: Sr. António Santos Oliveira

Linha de Água: Rio de Ouro
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Turno da Água: 24 de Junho - 29 Setembro (A. Verão); 30 Setembro - 30 de Março (A. I.)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 800 metros

Condução da en. motora Caleira -terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L46

Local de Represamento: Biscota

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada do Biscota

Lugar: Souto do Rego

Freguesia: Pedraça

Acesso: A partir da EM 520

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural, com uma extensão aproximada de 800 
metros lineares. A levada utiliza água proveniente do Rio de Ouro, com 
açude na Biscota. É apenas para regadio.

Observações: A levada possui vários consortes.

Época: Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Degradada

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 03-06-2008

Informações Orais: Sr. António Santos Oliveira

Linha de Água: Rio de Ouro
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Turno da Água: Parte todo ano - 24 de Junho - 29 de Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 2000 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Década de 80

ID: L47

Local de Represamento: Ranha

Regime de Exporação: Colectivo

Tipo de Uso: Regadio e Moagem

Designação: Levada do Venâncio

Lugar: Cachada

Freguesia: Refojos

Acesso: Caminho secundário com ligação à EN 205

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural, com uma extensão aproximada de 3000 
metros lineares. Utiliza água proveniente do Rio Peio, com açude  no 
lugar da Ranha. O canal é bastante largo e profundo. A levada possui 
uma ramificação num lugar chamado "Partilhas" onde dá origem a duas 
levadas paralelas a cocas diferentes. A ramificação inferior regava uma 
propriedade conhecida por Quinta das Carvalhas, seguindo depois para 
accionar três moinhos,  continuando a uma cota bastante inferior para o 
regadio da Quinta da Boavista. A ramificação superior segue para a 
regar a Quinta da Boavista (Boavista e Cachada), Casa da Vila, do 
Charco (Pondres), Portela, Herdeiros e Frederico Bastos. Esta 
ramificação apenas funcionava durante a Aviança de Verão (24 de 
Junho-29 de Setembro), funcionando a primeira todo ano.

Observações: Trata-se de uma levada de regadio e moagem que accionava três 
moinhos escalonados, conhecidos por Moinhos do Venâncio, há muito 
desactivados. Os consortes da ramificação da levada que apenas tinha 
turno durante a Aviança de Verão eram obrigados a pagar uma maquia 
pelo seu usufruto durante as horas a que tinham direito  à Quinta da 
Boavista.

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Degradada

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 06-06-2008

Informações Orais: Sr. Adelino Magalhães

Linha de Água: Rio Peio
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Turno da Água: 24 de Junho - 29 de Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 3000 metros

Condução da en. motora Caleira - granito

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L48

Local de Represamento: Suaveiga

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada de Campelos

Lugar: Chacim

Freguesia: Refojos

Acesso: No interior do aglomerado rural de Chacim e à face da EM 519

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em caleira de granito com juntas consolidadas a argamassa de 
cimento. Tem uma extensão aproximada de 3000 metros. Utiliza água 
proveniente da Ribeira de Campelos. Trata-se de uma levada de regadio 
e moagem que serve 3 moinhos: o Moinho de Santo Amaro, Moinho 
Velho e Moinho de Portafoz e dois lagares: o Lagar de cima e o Lagar 
de Baixo.

Observações:

Época: Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Granito

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: junta de consortes

Levantamento: 14-04-2008

Informações Orais: Sr. Cândido Sousa Pacheco

Linha de Água: Ribeira de Campelos
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Turno da Água: Todo ano

Fotografia:

Extensão Aproximada: 300 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Década de 90

ID: L49

Local de Represamento: Poço do Frade

Regime de Exporação: Individual

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada das Pondres

Lugar: Pondres

Freguesia: Refojos

Acesso: Caminho secundário com ligação à ER 311-1

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural, com uma extensão aproximada de 300 
metros lineares. Utiliza água proveniente do Rio de Ouro, com açude  no 
Poço do Frade. O canal é bastante largo e profundo.

Observações: A levada accionava uma moagem para fora com cinco rodas.

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno Natural

Estado de Conservação: Degradada

Propriedade: Privada

Levantamento: 06-06-2008

Informações Orais: Sr. Adelino Magalhães

Linha de Água: Rio de Ouro
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Turno da Água: 23 de Junho - 15 de Agosto

Fotografia:

Extensão Aproximada: 1842 metros

Condução da en. motora Caleira - meias manilhas de betão pré-fabricado

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L50

Local de Represamento: Poça da Rita

Regime de Exporação: Colectivo

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada de Trás - Lo - Santo

Lugar: Asnela

Freguesia: Riodouro

Acesso: No interior do aglomerado rural de Asnelam a apartir da estrada NC 11

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em meias manilhas de betão pré-fabricado, com uma extensão 
de 1842 metros lineares. Utiliza água proveniente da Ribeira de Asnela, 
represada junto de um lugar conhecido por Poça da Rita. A levada era 
em terreno natural até 1994, quando sofreu obras de reconstrução do 
canal que passou pela regularização do perfil longitudinal da levada, 
pela sua impermeabilização com a colocação das referidas manilhas em 
betão pré-fabricado.

Observações: Antigamente os desde o dia 23 de Junho até ao dia 15 de Agosto os 
consortes da Levada de Campelos (Chacim) tinham o direito às águas 
do rio desde o pôr-do-sol até às 11 horas da manhã seguinte. Os 
consortes da Levada de Trás- Lo- Santo tinham o direito às águas do rio 
desde as 11 horas da manhã até ao pôr-do-sol. A levada actualmente 
três consortes: o Sr. João Mouta, o Sr. Eduardo Araújo e o Sr. Manuel 
Mendes. Nos anos em que se planta milho a levada apenas tem 
Aviança de Verão, nos restantes não possui turno definido, funcionando 
todo ano. (em geral é ano sim ano não).

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado

Estado de Conservação: Regular

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 06-06-2008

Informações Orais: Sr.ª Emília Reis

Linha de Água: Ribeira da Asnela
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Turno da Água: Indeterminado

Fotografia:

Extensão Aproximada: 2000 metros

Condução da en. motora Caleira - meias manilhas de betão pré-fabricado

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L51

Local de Represamento: Tomadias

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e Moagem

Designação: Levada de Moinhos

Lugar: Eiró

Freguesia: Riodouro

Acesso: No interior do aglomerado rural de Eiró, a partir do CM 1701.

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em meias manilhas de betão pré-fabricado, com uma extensão 
aproximada de 2000 metros lineares. A levada utiliza água proveniente 
do Corgo dos Moinhos, represada próximo das Tomadias. Trata-se de 
uma levada de regadio e moagem que serve o Moinho e Lagar da Casa 
da Portelada. Possui vários consortes.

Observações:

Época: Indeterminada

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado

Estado de Conservação: Degradada

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 14-04-2008

Informações Orais: Sr. Manuel Vaz da Silva Ficheira

Linha de Água: Corgo dos Moinhos
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Turno da Água: 01 de Maio - 29 Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 2500 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização (por poucos consortes)

ID: L52

Local de Represamento: Carreira da Laja

Regime de Exporação: Colectivo

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada da Poça da Vizinhança

Lugar: Formigueiro

Freguesia: Riodouro

Acesso: No interior do aglomerado rural de Formigueiro, a partir do CM 1700.

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural com uma extensão aproximada de 2500 
metros lineares. A levada utiliza água proveniente do Corgo da Lameira, 
com açude na Carreira da Laja. A levada é de toda a população do 
lugar, todos tinham direito ao usufruto de pelo menos um dia. 
Actualmente encontra-se praticamente desactivada.

Observações:

Época: Indeterminada

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Degradada

Propriedade: Colectiva: habitantes de Formigueiro

Levantamento: 13-02-2008

Informações Orais: Sr. Amadeu Fernandes

Linha de Água: Corgo da Lameira
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Turno da Água: 01 de Maio - 29 Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L53

Local de Represamento: Corgo da Presa

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada da Poça das Hortas

Lugar: Meijoadela

Freguesia: Riodouro

Acesso: No interior do aglomerado rural de Meijoadela, a partir do CM 1723.

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural que passa no interior do lugar de Meijoadela, 
e que tem início no Corgo da Presa. A área de rega situa-se a jusante 
do núcleo rural. O canal encontra-se em alguns pontos degradado, com 
perdas de caudal.

Observações: De Inverno os consortes são: a Casa de Baixo, do Martins, de Cima, da 
Adega e da Eira, no entanto no Verão a levada tem muitos mais 
consortes. Cada casa tem de quatro em quatro dias direito a um de rega.

Época: Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: Junta de Consortes

Levantamento: 20-02-2008

Informações Orais: Sr. António Martins Santos

Linha de Água: Corgo da Presa
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Turno da Água: Indeterminado

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L54

Local de Represamento: Indeterminado

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada do Chãozinho

Lugar: Meijoadela

Freguesia: Riodouro

Acesso: Nas traseiras da propriedade da Casa de Cima, a partir do CM 1723.

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural que passa junto da Casa de Cima, com 
origem em poçadas para regadio. A levada toca durante o seu percurso 
dois moinhos, o Moinho da Casa de Cima e o Moinho da Casa de Baixo. 
A área de rega situa-se a jusante do núcleo rural. O canal encontra-se 
em alguns pontos degradado, com perdas de caudal.

Observações:

Época: Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: Casa de Cima e Casa de Baixo

Levantamento: 20-02-2008

Informações Orais: Sr. António Martins Santos

Linha de Água: Corgo da Fontinha
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Turno da Água: Indeterminado

Fotografia:

Extensão Aproximada: 1000 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L55

Local de Represamento: Ponte de Menchide

Regime de Exporação: Colectivo

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada do Moinho Velho

Lugar: Moscoso

Freguesia: Riodouro

Acesso: No interior do aglomerado rural de Moscoso, a partir do CM-1700-02.

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural, com menos de 1000 metros de extensão.  A 
levada utiliza água proveniente da Ribeira do Porto Menchide, represada 
junto da Ponte de Porto Menchide. Trata-se de uma levada de moagem 
e regadio, conhecida pelo nome de "Levada do Moinho Velho".

Observações: Possui três consortes.

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 25-03-2008

Informações Orais: Sr.ª Maria Rosa Duro Magalhães e Sr.ª Helena Lobo

Linha de Água: Ribeiro do Porto Menchide
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Turno da Água: 01 de Maio - 29 Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 2000 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L56

Local de Represamento: Malho do Reguengo (lugar de Eiró)

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada da Costa

Lugar: Riodouro

Freguesia: Riodouro

Acesso: Acesso pedonal a partir do aglomerado rural.

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural com uma extensão aproximada de 2000 
metros lineares. A levada utiliza água de uma pequena ribeira, com 
início no Malho do Reguengo, lugar de Eiró. Trata-se de uma levada de 
moagem e regadio, que acciona o Moinho da Sandinha e o Moinho de 
Baloutas.

Observações: Os consortes da levada são: a Casa do Melo, do Jagundo, da Sandinha 
e da Costa, a quem o turno da levada pertence por completo na aviança 
de Inverno.

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Privada: consortes da levada

Levantamento: 20-02-2008

Informações Orais: Sr. José  Maria Barros e Sr.ª Maria Gonçalves

Linha de Água: Pequeno Ribeiro
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Turno da Água: 01 de Maio - 29 Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L57

Local de Represamento: A 90 metros a montante da Ponte de Riodouro

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada da Varsiela

Lugar: Riodouro

Freguesia: Riodouro

Acesso: A partir do Moinho da Varsiela, junto da Ponte de Riodouro, na estrada 
NC 6

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada em terreno natural, relativamente bem conservada. Trata-se de 
uma levada de moagem e regadio, com açude a cerca e 90 metros a 
montante da Ponte de Riodouro, junto da qual se encontra o moinho que 
esta levada serve, o Moinho da Varsiela. A levada adquiriu o nome dos 
campos que vai servir e acabou por dar nome ao moinho.

Observações:

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 20-02-2008

Informações Orais: Sr. José  Maria Barros e Sr.ª Maria Gonçalves

Linha de Água: Ribeira do Rio de Douro
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Turno da Água: Indeterminado

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L58

Local de Represamento: Próximo do Batoco (abaixo do açude da Levada do Cresto)

Regime de Exporação: Colectivo

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada da Ribeira

Lugar: Vilela

Freguesia: Riodouro

Acesso: A partir do interior do lugar de Vilela, a partir do CM 1723

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural. A levada utiliza água proveniente da Ribeira 
de Cavez, com açude próximo do Batoco (Nariz do Mundo), abaixo do 
açude da Levada do Cresto.

Observações:

Época: Indeterminada

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Indeterminado

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 21-02-2008

Informações Orais: Sr.ª Silvéria Pereira Carvalho Bastos

Linha de Água: Ribeira de Cavez
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Turno da Água: 01 de Maio - 29 Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 600 metros

Condução da en. motora Caleira - meias manilhas de betão pré-fabricado

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L59

Local de Represamento: Cabo do Rego

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada da Aldeia

Lugar: Vilela

Freguesia: Riodouro

Acesso: No interior do aglomerado rural de Vilela, a partir do CM 1723

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada com canal em meias manilhas de betão pré-fabricado. 
Anteriormente o canal era em terreno natural. A levada utiliza água da 
Ribeira de Meijoadela, represada no Cabo do Rego. Durante o seu 
percurso "toca" o Lagar da Casa das Lages e três moinhos: o Moinho do 
Fundo, o Moinho do Rego e o moinho da Fecha. A área de rega situa-se 
a jusante do núcleo rural.

Observações: A levada tem consorte diferentes no Verão e no Inverso, sendo muito 
menor o número de Inverno. De Verão o moinho do Fundo que fica 
abaixo do lagar não funciona porque a água é desviada antes do lagar 
para regadio. As anilhas de fibrocimento foram colocadas à cerca de 25 
anos.

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 21-02-2008

Informações Orais: Sr.ª Silvéria Pereira Carvalho Bastos

Linha de Água: Ribeira de Meijoadela
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Turno da Água: 01 de Maio - 29 Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - meias manilhas de betão pré-fabricado

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L60

Local de Represamento: Batoco (Nariz do Mundo)

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada do Cresto

Lugar: Vilela

Freguesia: Riodouro

Acesso: No interior do aglomerado rural de Vilela, a partir do CM 1723

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: Levada com meias manilhas de betão pré-fabricado. A levada utiliza 
água da Ribeira de Cavez, represada próximo do Batoco (Nariz do 
Mundo). Durante o seu percurso "toca" o Moinho da Porqueira e o 
Moinho Novo. A área de rega situa-se a jusante do núcleo rural. São 
consortes desta lavada: a Casa dos de Baixo, Casa das Lajes, Casa da 
Carreira e José Miguel

Observações: São consortes desta lavada: a Casa dos de Baixo, Casa das Lajes, 
Casa da Carreira e José Miguel. As anilhas de fibrocimento foram 
colocadas à cerca de 25 anos.

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 21-02-2008

Informações Orais: Sr.ª Silvéria Pereira Carvalho Bastos

Linha de Água: Ribeira de Cavez
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Turno da Água: Indeterminado

Fotografia:

Extensão Aproximada: Indeterminada

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L61

Local de Represamento: Abaixo da Ponte Velha de Vilela

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada

Lugar: Vilela

Freguesia: Riodouro

Acesso: A partir da Ponte Velha de Vilela, com ligação à estrada NC11

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural. A levada utiliza água proveniente da Ribeira 
de Cavez, com açude junto da Ponte Velha de Vilela. São consortes 
desta lavada: a Casa dos de Baixo, José Miguel, Isabel e Casa do Rego.

Observações: São consortes desta lavada: a Casa dos de Baixo, José Miguel, Isabel e 
Casa do Rego.

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 21-02-2008

Informações Orais: Sr.ª Silvéria Pereira Carvalho Bastos

Linha de Água: Ribeira de Cavez
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Turno da Água: 24 de Junho - 29 de Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 500 - 1000 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L62

Local de Represamento: Terrão

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio e moagem

Designação: Levada da Corga

Lugar: Cunhas

Freguesia: Vilar de Cunhas

Acesso: No interior do aglomerado rural de Cunhas, a partir da EM 518

Utilização Inicial: Agrícola: regadio e moagem

Utilização Actual: Agrícola: regadio e moagem

Descrição: A levada utiliza água proveniente do Corgo do Salgueiro, represadas na 
Poça do Terrão. A água encontra-se encanada até á aldeia de Cunhas, 
onde depois passa para caleira aberta em terreno natural. Trata-se de 
uma levada de regadio e moagem,  que durante o seu percurso "toca" 
seis moinhos e um lagar: o Moinho do Terrão, do Outeiro, do Fundo da 
Aldeia, o Moinho Velho, Moinho do Barroso e o Moinho e Lagar da 
Fonte. Possui muitos consortes durante de Verão. De Inverno são 
apenas quatro. A área de Rega situa-se a jusante do aglomerado rural 
de Cunhas.

Observações: O moinho do Terrão possui uma data inscrita na padieira de entrada: 
1905, o que pode indicar a época da levada.

Época: Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 24-03-2008

Informações Orais: Sr.ª Laura Lajes e Sr. Mamede

Linha de Água: Corgo do Salgueiro
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Turno da Água: 24 de Junho - 29 de Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 500 metros

Condução da en. motora Caleira - terreno natural

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L63

Local de Represamento: Olheiro

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada do Rego da Aldeia

Lugar: Uz

Freguesia: Vilar de Cunhas

Acesso: No interior do aglomerado rural de Uz, a partir da  estrada NC 12-2

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada em terreno natural, com uma extensão aproximada de 500 
metros lineares. Trata-se de uma água de Nascente com origem no 
Olheiro. Antigamente a levada era também alimentada por água de uma 
nascente em Lamas, que se encontra praticamente desactivada. A área 
de rega situa-se a jusante do núcleo rural. A aldeia é de praticamente 
todas as Casas do lugar da Uz, no Verão, tendo apenas três consortes 
na aviança de Inverno: a Casa de Baixo, a Casa do Outeiro e a Casa do 
Abrigo.

Observações:

Época: Moderna/Contemporânea

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Terreno natural

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento:

Informações Orais:

Linha de Água: Levada de Nascente
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Turno da Água: 24 de Junho - 29 de Setembro (Aviança de Verão)

Fotografia:

Extensão Aproximada: 1000 metros

Condução da en. motora Caleira - meias manilhas de betão pré-fabricado

Data de Desactivação: Em utilização

ID: L64

Local de Represamento: Ponte dos Moinhos

Regime de Exporação: Colectiva

Tipo de Uso: Regadio

Designação: Levada do Valado

Lugar: Vilar de Cunhas

Freguesia: Vilar de Cunhas

Acesso: No interior do aglomerado rural de Vilar de Cunhas, a partir do CM 1724.

Utilização Inicial: Agrícola: regadio

Utilização Actual: Agrícola: regadio

Descrição: Levada com canal em meias manilhas de betão pré-fabricado, com uma 
extensão aproximada de 1000 metros lineares. A levada utiliza água 
proveniente da Ribeira do Freixo, com açude na Ponte dos Moinhos. A 
levada era em terreno natural até ao final da década de 90, do século 
XX. Possui muitos consortes durante de Verão. De Inverno são apenas 
cinco, regando lameiros a montante da área de rega da levada durante o 
Verão.

Observações:

Época: Indeterminada

Cronologia Específica: Indeterminada

Materiais: Manilhas de betão pré-fabricado

Estado de Conservação: Razoável

Propriedade: Colectiva: consortes da levada

Levantamento: 25-03-2009

Informações Orais: Sr.ª Amélia da Graça Alves Fernandes Carvalho e Sr. Manuel Barroso 
Carvalho

Linha de Água: Ribeira do Freixo
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